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RESUMEN 

A pesquisa pretende contribuir para a difusão de práticas de educação patrimonial, no âmbito da 

educação básica, tendo como elemento central as narrativas visuais produzidas sobre as mulheres 

teutas e teuto-brasileiras nos museus de imigração na região que compreende a Antiga Colônia 

Alemã de São Leopoldo (RS). A constituição das expografias, presentes nesses lugares de memória 

da imigração, apresentam diferentes discursos sobre a mulher de origem germânica – e que através 

das narrativas expostas nos museus – permitem compreender os imaginários sociais (BACZKO, 

1985) e as representações construídas sobre a mulher e sobre a categoria étnica. Vale ressaltar que a 

investigação se vale, em especial, da análise de diferentes ambiências, presentes nesses museus, 

onde encontramos espaços como a “cozinha”, a “sala-de-estar”, o “quarto” e ainda, objetos como “a 

máquina de costura”, que procuram evidenciar e colocar em relevo determinados espaços sociais e 

afazeres, considerados próprios das mulheres. Ressaltamos que a pesquisa aqui apresentada tem 

como recorte espacial dois museus localizados nos municípios de Nova Hartz, Sapiranga, Ivoti e 

Picada Café, ambos de origem germânica na região do Vale dos Sinos (RS). A seleção desses 

espaços se justifica, uma vez que ambos representam parte do acervo que busca representar a 

presença da mulher na zona de imigração alemã no sul do Brasil e que dessa forma, guardam 

elementos simbólicos que carregam e perpetuam uma determinada memória do grupo étnico. 

Através da exploração dos espaços museológicos, pretendemos mostrar como estes lugares de 

memória (NORA, 1993) contribuem para um aprendizado significativo, no qual e metodologia ativa 

pode ser empregada para transformar as relações que o aluno estabelece entre as categorias de 

tempo, espaço, etnia e gênero. A pesquisa pretende ainda discutir, em que medida, esses museus da 

imigração alemã contribuem para a (re)produção da memória (LE GOFF, 2003) das mulheres na 

imigração alemã, uma vez que esses museus são compreendidos como lugares de perpetuação e 

ressignificação da memória e, também, de afirmação de identidades das comunidades locais 

(municipais) diretamente ligadas à esses espaços museológicos. Através da investigação realizada 

nesses lugares de memória, pretendemos discutir os elementos simbólicos presentes, que buscam 

materializar, através de sua expografia, uma determinada história das mulheres. Essa, por sua vez, 
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nos revela escolhas e enquadramentos da memória (POLLACK, 1989), ao mesmo tempo em que 

define aquilo que deve ser mostrado e guardado para a exposição pública. Os museus são 

compreendidos na pesquisa como manifestações simbólicas, que falam de forma direta sobre o 

lugar e sobre os grupos sociais responsáveis pela sua produção, num processo de lutas simbólicas 

(CHARTIER, 2002), no qual a imposição de determinadas representações sobre o passado 

(BOURDIEU, 2001) sofrem – necessariamente – a seleção daquilo que deve ser preservado e 

representado nos espaços sociais, e que passam a representar parte do passado. 

 

ABSTRACT 

The research aims to contribute to the dissemination of patrimonial education practices, in the scope 

of basic education, having as central element the visual narratives produced on teuto and Brazilian 

women in the museums of immigration in the region that comprises the Ancient German Colony of 

São Leopoldo (LOL). The constitution of the expographies, present in these places of memory of 

immigration, present different discourses on the woman of Germanic origin - and through the 

narratives exposed in the museums - allow to understand the social imaginaries (BACZKO, 1985) 

and the representations constructed on the woman and on the ethnic category. It is worth mentioning 

that the research is based, in particular, on the analysis of different ambiences, present in these 

museums, where we find spaces such as "kitchen", "living room", "bedroom" and objects such as " 

sewing machine ", which seek to highlight and highlight certain social spaces and chores considered 

by women. We highlight that the research presented here has as a space cut two museums located in 

the municipalities of Nova Hartz, Sapiranga, Ivoti and Picada Café, both of Germanic origin in the 

Vale dos Sinos region (RS). The selection of these spaces is justified, since both represent part of 

the collection that seeks to represent the presence of women in the zone of German immigration in 

the south of Brazil and that, in this way, keep symbolic elements that carry and perpetuate a certain 

memory of the ethnic group. Through the exploration of museum spaces, we intend to show how 

these places of memory (NORA, 1993) contribute to meaningful learning, in which active 

methodology can be used to transform the relations that the student establishes among the 

categories of time, space, ethnicity and gender. The research also intends to discuss, to what extent, 
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these German immigration museums contribute to the (re) production of the memory (LE GOFF, 

2003) of women in German immigration, since these museums are understood as places of 

perpetuation and memory and also affirmation of the identities of the local (municipal) communities 

directly linked to these museological spaces. Through the investigation carried out in these places of 

memory, we intend to discuss the present symbolic elements, which seek to materialize, through 

their expography, a certain history of women. This, in turn, reveals choices and frames of memory 

(POLLACK, 1989), while defining what should be shown and saved for public exposure. Museums 

are understood in research as symbolic manifestations, which speak directly about the place and the 

social groups responsible for their production, in a process of symbolic struggles (CHARTIER, 

2002), in which the imposition of certain representations on the past BOURDIEU, 2001) suffer - 

necessarily - the selection of what must be preserved and represented in social spaces, and which 

represent part of the past. 
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I. Introducción 

A pesquisa investiga os museus de história da imigração alemã no Vale dos Sinos 

(RS) a partir das narrativas produzidas – através de sua expografia – e difundidas nesses 

espaços públicos de visitação. Nesse caso, atentamos especialmente para o processo que 

envolve a produção das narrativas visuais (BURKE, 2004) sobre as mulheres – 

compreendendo que cada imagem busca contar uma história sobre elas a partir de seu 

contexto de produção – presentes nesses espaços museológicos que por sua vez, 

difundem representações sobre a mulher na história da imigração alemã, a partir de 

recortes e seleções, presentes em seus acervos. 

Privilegiamos a leitura crítica dos museus (POULOT, 2013), buscando compreender 

os diferentes mecanismos utilizados na criação das diferentes ambiências (MENESES, 

2013), bem como a criação de imagens e representações que procuram retratar uma 

determinada história sobre as mulheres imigrantes, que chegaram à região a partir de 

1824. Nesse sentido, a análise crítica que propomos, se baseia na discussão sobre os 

elementos simbólicos presentes nesses lugares de memória da imigração, relacionando-os 

com os conceitos de representação, de patrimônio cultural e de identidade étnica e de 

gênero. 

A relação existente entre esses elementos norteia a pesquisa sobre os museus. 

Ressaltamos que a pesquisa aqui apresentada tem como recorte espacial dois museus 

localizados nos municípios de Nova Hartz e Sapiranga, ambos de origem germânica na 

região do Vale dos Sinos (RS). A seleção desses espaços se justifica, uma vez que ambos 

representam parte do acervo que busca representar a presença da imigração alemã na 

região e que dessa forma, guardam elementos simbólicos que carregam e perpetuam uma 

determinada memória do grupo étnico. 
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II. Marco teórico/marco conceptual 

A preocupação com a exaltação e a afirmação dos elementos culturais associados 

à identidade étnica germânica é discutida na pesquisa, na medida em que esses traços 

identitários se tornam evidentes nas representações construídas e difundidas nos museus, 

seja através da (re)criação de cenários ou até mesmo através de coleções de diferentes 

tipos presentes nas exposições permanentes. A pesquisa pretende ainda discutir, em que 

medida, esses museus da imigração alemã contribuem para a (re) produção da memória 

(LE GOFF, 2003) das mulheres na imigração alemã, uma vez que esses museus são 

compreendidos como lugares de perpetuação e ressignificação da memória e, também, 

de afirmação de identidades das comunidades locais (municipais) diretamente ligadas à 

esses espaços museológicos. 

Através da investigação realizada nesses lugares de memória, pretendemos 

discutir os elementos simbólicos presentes, que buscam materializar, através de sua 

expografia, uma determinada história das mulheres. Essa, por sua vez, nos revela 

escolhas e enquadramentos da memória (POLLACK, 1989), ao mesmo tempo em que 

define aquilo que deve ser mostrado e guardado para a exposição pública.  

Partimos nossa investigação sobre as representações sobre as mulheres nos 

museus de imigração alemã da noção de que as produções simbólicas – que em nosso 

caso estão presentes nos espaços museológicos – devem suas propriedades mais 

específicas às condições sociais em que são produzidas (BOURDIEU, 2001). Nesse 

caso específico, os museus são compreendidos na pesquisa como manifestações 

simbólicas, que falam de forma direta sobre o lugar e sobre os grupos sociais 

responsáveis pela sua produção, num processo de lutas simbólicas (CHARTIER, 2002), 

no qual a imposição de determinadas representações sobre o passado (BOURDIEU, 

2001) sofrem – necessariamente – a seleção daquilo que deve ser preservado e 

representado nos espaços sociais, e que passam a representar parte do passado. 
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É bastante válido o fato de que as representações sociais (JODELET, 2001) 

expressam sentimentos e ideologias presentes nos grupos que as forjam e definem ainda 

os objetos eleitos para representa-los. Por sua vez, estas definições partilhadas – e que 

nesse caso se materializam nos espaços museológicos das suas comunidades – 

constroem uma visão pretensamente consensual da realidade. Buscando realizar uma 

leitura crítica desses espaços, atentamos ainda para Chartier (2002), que se refere às 

inúmeras possibilidades de leitura de um símbolo, afirmando que este nunca é “lido” de 

uma única maneira.  Segundo Chartier, existem diferentes formas de interpretação de 

um símbolo, sendo que sua leitura está diretamente vinculada ao contexto no qual o 

observador está inserido, bem como ao olhar que este lança sobre o objeto em questão. 

Compreendemos os museus de imigração como lugares de memória, na 

acepção de Pierre Nora (1993: 21), para quem “são lugares, com efeito, nos três 

sentidos da palavra, material, simbólico e funcional, simultaneamente, somente em 

graus diversos.” Para Nora, a “memória pendura-se em lugares como a história em 

acontecimentos” (Ibidem: 25), logo os lugares de memória – como são os museus de 

imigração alemã – além de serem socialmente construídos, consistem-se em 

mecanismos de perpetuação da memória (HALBWACHS, 2004). 

Atentamos ainda para as discussões sobre identidade, comprrendida nesse 

estudo como “uma construção social, de certa maneira sempre acontecendo no quadro 

de uma relação dialógica com o Outro” (CANDAU, 2012: 09). Para o antropólogo a 

memória – elemento indispensável da construção da identidade de uma comunidade – é 

“uma construção continuamente atualizada do passado, mais do que uma construção fiel 

do mesmo” (Ibidem, p.09).  

Os museus – vale lembrar – através de suas narrativas reafirmam os papéis 

sociais atribuídos às mulheres, no contexto da imigração. Procuram evidenciar “as 

profissões de mulheres” e que eram consideradas como “boas para uma mulher” 

(PERROT, 2005, p.251). Como também nos ensina Perrot (2005, p.257) “há, de fato, as 

próprias mulheres, suas aspirações e suas representações, particularmente difíceis de 
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conhecer, pois o discurso ideológico recobre palavras, formata seu ser social e até 

mesmo suas memórias”. Estes alementos nos fazem refletir criticamente sobre a 

expografia presente nos museus e sobre os papéis “desenhados” para as mulheres de 

origem alemã. 

Pensando na recriação dos lugares de memória, associados diretamente às 

funções femininas, a autora lembra que “Era na cozinha que minha avó [...] se sentia 

totalmente à vontade, dona da casa e das coisas” (PERROT, 2011, p.131). Diz ainda que 

“O quarto seria por excelência o lugar das mulheres, seu tabernáculo. Tudo concorre 

para encerrá-las aí: a religião, a ordem doméstica, a moral, a decência, o pudor, mas 

também o imaginário erótico [...] (Ibidem, p. 131). 

Neste contexto, etnia e gênero assumem uma dimensão de destaque, na medida 

em que os papéis – socialmente construídos e atribuídos às mulheres de origem alemã – 

são trabalhados e manipulados de tal forma, que as embiências materializam formas de 

pensar e representar as mulheres da zona de imigração alemã, que passam a ser 

patrimonializadas, no espaço museológico. 

Sobre essa questão que envolve o patrimônio e sua produção, Candau afirma 

ainda que “a história do patrimônio é a história da construção do sentido de identidade e, 

mais particularmente, aquela dos imaginários de autenticidade que inspiram as políticas 

patrimoniais” (Ibidem: 159). A lembrança dos tempos da Colônia e dos primeiros 

imigrantes alemães parece servir, nesse contexto, de suporte da memória, para se 

mostrar o quanto se prosperou e o quanto as comunidades de origem germânica 

prosperaram. Nelas, o trabalho da mulher ganha visibilidade. 

Buscando melhor fundamentar nossa análise, buscamos discutir os sistemas 

classificatórios que envolvem a produção dessas identidades, que em nosso caso 

apontam para necessidade de reafirmação da germanidade – compreendida como uma 

categoria que remete a identidade étnica compartilhada pela comunidade, que os remete 

a “lembrar e perpetuar” o passado imigrante. Sobre essa questão Seyferth (2011) se 
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refere ao Deutschtum, que para ela expressa a germanidade, que seria uma espécie de 

laço identitário, que une os imigrantes e seus descendentes através da etnicidade. 

Woodward nos ajuda a entender essa questão, afirmando que as identidades são 

fabricadas através de um processo que envolve a marcação das diferenças (2014), que 

segundo ela ocorre através de sistemas simbólicos de representação. Segundo a autora, 

a identidade depende diretamente da diferença, na medida em que, a diferença simbólica 

ou social, se estabelece por meio de sistemas classificatórios, onde se definem aquilo 

que é nosso ou dos outros, ou entre aquilo que queremos mostrar e aquilo que queremos 

esconder.  

É fundamental considerar os espaços museológicos enquanto um elemento de 

grande importância para a o Patrimônio Cultural da imigração alemã no sul do Brasil. A 

criação e atualização desses espaços – portadores de uma historicidade particular e 

inseridos, cada um deles, no contexto de produção de suas comunidades – pode ser 

compreendido como uma necesssidade do próprio grupo, responsável por sua criação, 

na medida em que esse mesmo grupo procura “se fazer” representar nesses lugares de 

memória. 

Podemos conceituar o Patrimônio Cultural como um conjunto de bens de 

natureza material e imaterial que, por sua vez, são considerados coletivos e preservados 

durante o tempo (MAIA, 2003). Há de se considerar também que o Patrimônio cultural 

comporta, ainda, os diferentes costumes de viver de um povo, transmitidos de geração a 

geração e recebidos por tradição. O museu – compreendido como expressão do 

patrimônio – engloba, ainda, saberes, lugares e modos de fazer, que comunicam algo 

sobre a identidade de quem as produz, e que por sua, vez, são transmitidos através das 

gerações. 

Devemos considerar ainda que, de acordo com Meneses (2004, p.75) o museu é 

um lugar que toma como base três valores indissociáveis: O valor identitário, que 

considera o patrimônio como gerador constante de construção de imagens, significados 

e identidades; o valor econômico, que toma o patrimônio como gerador de 



 

10 

oportunidades econômicas; e o valor social, que defende que os projetos interpretativos 

devem gerar a melhoria da qualidade de vida da comunidade que administra esse 

patrimônio. 

Percebemos que os museus de imigração alemã da região, se articulam 

diretamente como espaços de potencialidade turística. Esse elemento faz com que os 

museus – compreendidos como parte de seu Patrimônio Cultural – sejam percebidos 

pelas próprias comunidades como espaços de desenvolvimento local e regional 

(VARINE, 2013), na medida em que podem atrair visitantes de diversos lugares, 

contribuindo com isso para a promoção do desenvolvimento econômico dos municípios. 

Ao mesmo tempo, esses lugares de memória da comunidade são espaço de preservação 

de sua identidade e também espaços em potencial para “se mostrar” parte das tradições 

herdadas dos imigrantes alemães que colonizaram a região e que são, em grande parte, 

ainda compreendidos como uma espécie de guia das suas ações no presente. Nessa 

perspectiva, observa-se que as tradições (HOBSBAWN, 2008) herdadas dos imigrantes 

alemães fazem parte do cotidiano dessas comunidades. 

Esses elementos podem ser percebidos na medida em que encontramos uma 

forte preocupação em manter viva a fala da língua alemã, através do Hunsrik, que é 

praticado cotidianamente e da preservação de diferentes usos e costumes (THOMPSON, 

2013), como as comidas, as músicas, a religiosidade e as festas, deixados pelos alemães 

que fundaram as comunidades no século XIX. A preocupação com a manutenção dos 

elementos étnicos, ligados à herança germânica na região, aparece como um elemento 

identitário que dá sentido e perpetua, através das gerações, o sentimento de 

pertencimento ao grupo étnico que deu origem às comunidades.  
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III. Metodología 

Selecionamos para análise dois museus. Decidimos por tal recorte, considerando as 

especificidades de cada espaço. Partimos da definição proposta por Gonçalves (2009), 

para quem o museu-narrativa se constitui em um espaço de exposição, inserido em um 

espaço urbano, mas no qual a relação com o público ainda guarda marcas bastante 

pessoais. Esse é precisamente o caso dos museus de imigração que estamos analisando e 

nos quais observamos, de forma bastante evidente, uma relação muito próxima entre 

esses lugares de memória e a comunidade que o produz e o mantém vivo. Nessa relação 

interpessoal, “por meio da qual se dá o fluxo de trocas entre doadores e diretores de 

museus” (GONÇALVES, 2009: 178) é que ocorre a definição daquilo que será exposto 

e que, constituirá parte do material de expografia presente no museu. 

É nesse contexto que iremos acompanhar o processo que o autor denomina como 

“invenção do patrimônio” (Ibidem: 179). De acordo com ele essa “invenção” – que 

consiste na seleção e organização – das exposições do museu, “vem acompanhada de 

valores, como autonomia e liberdade, assumidos por sujeitos individuais ou coletivos” 

(Ibidem, p.179). A partir disso é que analisamos dois museus que, apresentam 

características semelhantes quanto aos seus objetivos e forma de organização e seleção 

de sua expografia. 
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IV. Análisis y discusión de datos 

O primeiro é o Museu Municipal de Nova Hartz, criado pela Prefeitura Municipal 

em 1999, e que está localizado na área central do município e ocupa uma antiga 

residência, localizada na atual praça central da área urbana. Organizado a partir de 

diferentes ambientes, que respeitam a divisão original da casa, o museu apresenta um 

rico acervo, constituído de móveis, objetos e fotografias, que procuram evidenciar a 

presença dos imigrantes alemães na localidade. Dessa forma, o museu se apresente 

como um espaço de memória da imigração e tem como tema principal do seu acervo a 

imigração e a colonização alemã em Nova Hartz. 

 Na parte central do museu encontramos objetos que evidenciam o estilo de 

vida dos primeiros moradores, através dos móveis e utensílios domésticos que eram 

utilizados desde o século XIX até meados do século XX, quando o desenvolvimento da 

indústria calçadista no município transformou radicalmente o estilo de vida de seus 

moradores. Podemos observar – como no exemplo na imagem abaixo – a mistura de 

elementos de diferentes épocas na expografia, que contam a trajetória de transformação 

da comunidade, através dos objetos. 

Notamos na constituição desse ambiente a preocupação em mostrar o ambiente da 

casa, que é constituído basicamente da cozinha – lugar de preparação dos alimentos, 

principal espaço social da casa e lugar da mulher, por excelência – no qual as pessoas se 

reuniam para realizar as mais diferentes atividades e celebrar seus usos e costumes 

cotidianos, que não se revela apenas através dos móveis e objetos, mas também da 

produção de bordados, feitos à mão e que contém dizeres, que revelam valores 

familiares compartilhados. Estes objetos revelam parte dos saberes e afazeres das 

mulheres, tidos como “coisas de mulheres”. 

  A associação de diversos elementos culturais aparece na imagem acima, na 

qual utensílios domésticos – utilizados no cotidiano das mulheres – aparecem em 

associação com uma cuia de chimarrão – um elemento típico da cultura gaúcha que foi 
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assimilado pelos imigrantes alemães no Rio Grande do Sul – e outros objetos do uso 

cotidiano da comunidade nos tempos que antecederam a chegada da energia elétrica e a 

modernização imposta pelo espaço urbano que se organizava a partir da década de 1950 

em Nova Hartz.  

Neste contexto, o pano de parede bordado à mão pelas mulheres, aparece como 

um artefato que demonstra o trabalho doméstico desempenhado pelas mulheres, que 

além das atividades cotidianas, encontravam tempo para bordar e cuidar da 

ornamentação da casa. Aliás, o cuidado com a limpeza e a organização da casa é um dos 

aspectos bastante evidenciado através do museu, que procura imprimir a ideia de 

organização e cuidado com a casa como atividades diretamente ligadas ao gênero 

feminino. A mulher aparece, portanto, como elemento de destaque em ambientes que 

revelam suas atividades no espaço privado do lar.  

O espaço da cozinha e da quarto, são os espaços de maior visibilidade no museu, 

uma vez que ocupam a maior parte física e concentram um expressivo conjunto de 

objetos, que se associam a vida das mulheres. O cuidado com os detalhes destes 

ambientes evidencia o trabalho desempenhado pelas mulheres, no espaço interno da 

casa. Nestes espaços, a mulher é representada como uma espécie de “rainha do lar”. Se 

no espaço público era seu marido quem comandava e tomava a maior parte das 

decisões, em casa – no lar – era ela, a mulher, a mãe, dona de casa, quem ocupava o 

lugar de centralidade. 

Outro elemento de destaque no museu é a exposição de fotografias e documentos 

ligados às atividades educacionais, festivas e religiosas da comunidade. Na imagem 

apresentada acima, observamos parte da história da comunidade, que se revela aos 

visitantes através de poses em atos cívicos, em atividades nas escolas e até mesmo na 

exposição do certificado de Ensino Confirmatório de um membro da Igreja Evangélica 

de Confissão Luterana (IECLB). Neste espaço, a mulher também é representada através 

de sua religiosidade. 
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Este aspecto, de caráter religioso, associado ao luteranismo – que naturalmente 

coexistia com o catolicismo romano – é um elemento de forte vinculação à etnicidade 

que constitui a comunidade, visto que a prática religiosa ligada à igreja luterana alemã é 

um traço identitário que distingue essa comunidade, nas quais a germanidade não se 

fazia presente. O museu, a partir de sua organização, procura demonstrar a preocupação 

dos imigrantes alemães e seus descendentes quanto à preservação dos valores 

identitários, que têm a família, o trabalho e a religiosidade como fundamentos que 

orientam as condutas e as ações coletivas da comunidade. 

O trabalho, representado através dos instrumentos, cuidadosamente organizados 

na exposição, busca valorizar as atividades desempenhadas na comunidade e que dessa 

forma dão destaque para a evolução do trabalho ao longo do tempo. Exemplo disso são 

as ferramentas utilizadas nas atividades agropastoris, que associam o passado desses 

imigrantes ao espaço rural. No mesmo ambiente, são apresentadas as novas tecnologias 

que surgiram ao longo do século XX, como as máquinas de calçado, as balanças e o 

primeiro computador que chegou ao município, na década de 1980. Neste espaço, o 

homem é quem ocupa lugar de destaque, estando os “ofícios de mulher” praticamente 

ausentes. 

A mistura de objetos que representam as atividades econômicas desenvolvidas, 

em diferentes épocas e contextos, pode ser compreendida como uma tentativa de 

mostrar aos visitantes o progresso alcançado pelos seus moradores. As diferenças 

evidenciadas entre a chegada dos primeiros imigrantes e o tempo mais recente se 

apresentam como um forte elemento de valorização da coletividade, que através do 

trabalho e da preservação da cultura trazida pelos imigrantes alcançaram o 

desenvolvimento do município. 

O segundo lugar de memória que investigamos é o Museu Municipal Adolfo 

Evaldo Lindenmeyer – que presta homenagem ao ex-vereador da cidade e também 

descendente de alemães – que está localizado na área central de Sapiranga, no prédio da 

antiga estação férrea, conhecida como “Estação Sapyranga”, desativada em 1964. O 



 

15 

museu foi criado pela Prefeitura Municipal em 1996 e tem como tema principal de seu 

acervo a imigração e a colonização alemã no município. 

Os ambientes do museu são constituídos por diferentes temáticas, que se dividem 

entre a casa do imigrante, a venda colonial e a evolução da economia no município. 

Além disso, o museu conta com uma pequena exposição de obras que retratam o 

episódio dos Mucker – único movimento messiânico ocorrido no Brasil em ambiente 

protestante e que foi liderado por uma mulher, Jacobina Mentz Maurer. Neste espaço, a 

mulher – Jacobina – é quem ganha relevo na história da imigração alemã. 

Assim, logo na entrada do museu, nos deparamos com a venda colonial que 

existiu na localidade, desde o século XIX e funcionava em uma edificação em estilo 

enxaimel. A venda, cuja imagem podemos observar acima, conta com diferentes 

objetos, que procuram contar parte da história da comunidade, em especial a economia 

de trocas de produtos, amplamente conhecida em toda região colonial alemã do Rio 

Grande do Sul. O espaço da venda representa – vale lembrar – parte do universo 

essencialmente masculino e público, no qual as mulheres praticamente não são 

representadas. 

Já a casa do imigrante é representada pela cozinha e pelo quarto do casal, que 

mostram parte do mobiliário e dos objetos de uso cotidiano desses imigrantes – 

retratando a evolução dos objetos ao longo do tempo – constituindo um conjunto de 

artefatos de diferentes épocas e contextos da história de Sapiranga. Neles as “coisas de 

mulheres” ganham, mais uma vez relevo, na perspectiva de contar a história das 

mulheres na zona de imigração alemã. 

A mesa da cozinha e o banco onde todos se sentavam para fazer as refeições 

coletivamente, os utensílios domésticos, os panos de parede com dizeres em alemão – e 

de grande apelo religioso – e o mobiliário que constituía o quarto do casal são exemplos 

do patrimônio cultural da comunidade. Esses, por sua vez, remetem os visitantes, a 

lembrarem do tempo dos imigrantes alemães e de suas dificuldades frente ao novo 

ambiente da América. 
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Objetos como formas para confecção de bolachas, doces em compotas, moedor de 

café e outros vários utensílios do cotidiano são colocados em relevo na exposição da 

casa, que demonstra também a preocupação com a organização das tarefas e a limpeza 

com o espaço da casa, que cabia principalmente à mulher. Percebe-se a vinculação do 

espaço doméstico da casa a presença da mulher, que além de cuidar da família, de 

ajudar seu marido nas atividades do campo, cuidava muito bem da casa – como uma 

forma de representação dos usos e costumes dessa germanidade. A cozinha e o quarto, 

nesse contexto, reproduzem formas de pensar e sentir as questões de gênero. 

Em Sapiranga aparece a preocupação com a representação do trabalho, que é 

apresentado ao visitante através da exposição que mostra a evolução do trabalho, desde 

os tempos da Colônia até o apogeu do calçado – elemento de destaque na evolução 

econômica do município e que se constitui a principal atividade econômica 

desenvolvida atualmente. 

Na área externa do museu, encontramos uma réplica da estrada de ferro, 

inaugurada em 1903 e que ligava Sapiranga a Porto Alegre. A presença da estada de 

ferro é uma compreendida pela comunidade como uma forma de representar o 

desenvolvimento econômico da localidade no final do século XIX, logo após o desfecho 

do conflito do Mucker, que encerrou em 1868, com a vitória das forças imperiais sobre 

o grupo liderado por Jacobina nas imediações do morro Ferrabraz. Os trilhos do trem 

procuram simbolizar o progresso alcançado pelos alemães.  
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V. Conclusiones 

Percorrer os caminhos que compõe a produção das narrativas visuais sobre as 

mulheres nos museus da imigração alemã nos faz pensar sobre a complexidade que en-

volve a manipulação da memória e sobre os diferentes elementos que estão envolvidos 

nesse jogo de poder, que procura estabelecer uma representação sobre o passado – em 

espacial sobre as questões de étnicas e de gênero. A análise desses lugares de memória 

da imigração no Vale dos Sinos nos permitiu melhor compreender sobre os processos 

que operam nessa tentativa de registro do passado.  

Torna-se clara a intenção, por parte daqueles que produziram esses lugares de 

memória, de imprimir, através do tempo, uma memória, que faz lembrar a rusticidade 

desse passado imigrante em suas comunidades, ao mesmo tempo em que acabaram 

dando certa visibilidade às mulheres, muitas vezes negligenciada pela historiografia 

considerada tradicional e que exalta apenas o trabalho masculino na zona de imigração.  

A lembrança dos tempos difíceis – que marcaram os primórdios da imigração 

alemã – e a valorização de elementos simbólicos, materializados através dos objetos dos 

museus, ligados à família, ao trabalho, à religiosidade e a busca do ideal de prosperida-

de, se mostraram evidentes nas narrativas analisadas. As mulheres desempenharam dife-

rentes papéis, nesse contexto, na medida em que são representadas especialmente no es-

paço doméstico, ou seja, desempenhando atividades fundamentais para o provento da 

família, da criação dos filhos, do cuidado com a casa e da exaltação de seus saberes e 

afazeres. Estes ofícios, considerados como “trabalho de mulheres”, ainda que condicio-

nados à questão de gênero, permitem dar certa visibilidade à presença das mulheres na 

zona de imigração alemã no sul do Brasil, rompendo com décadas de silêncio na histó-

ria (PERROT, 2005).  

Os museus, enquanto lugares que suportam lembranças e difundem imagens são, 

sem dúvida, um espaço de discussão acerca dos interesses e motivações que levam essas 

comunidades a buscarem, incessantemente, (re)enquadramentos de suas memórias. 
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Nesses enquadramentos, as mulheres, acabam sendo, inevitavelmente, enquadradas den-

tro de certos padrões culturais, que as colocam, essencialmente no espaço doméstico do 

lar, condicionadas ao espaço privado e controladas, na maioria das vezes, pelo poder da 

dominação masculina. 
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